SEMANA CAMPONESA

                                                     Júlio Lázaro Torma


     Nesta semana em que celebramos o dia do Agricultor e da Agricultora ou do Trabalhador e da Trabalhadora Rural. Viemos nos somar a Jornada Nacional de Mobilização do Movimento dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais Sem Terra (MST), na " Semana Camponesa".

     Onde esta ocorrendo ações nos 27 estados e mobilizando milhares de famílias sem terra, sob o lema: 

       " Para o Brasil alimentar, Reforma Agrária Popular!"

      Em, que cobramos do governo do Presidente Lula, a realização efetiva e agilidade do processo de Reforma Agrária. Promessa de campanha e que faz parte das bandeiras Históricas do Partido dos Trabalhadores (PT).

     No Brasil temos 122 mil famílias acampadas em 1250 acampamentos. Neste terceiro governo do Presidente Lula foram assentadas 3.353 famílias.

     Orçamento para Reforma Agrária,uma das principais prioridades do governo federal para o ano de 2025, foi de R$ 406 milhões para aquisição de terras. 

     Enquanto que o orçamento deveria ser de R$ 6,5 bilhões.Onde demonstra que a reforma agraria esta longe do esperado e de ser concretizado. Chegando demonstrar que não há interesse em se mexer nas estruturas fundiárias,responsável pelo atraso sócio-econômico do nosso país.

    No Plano Safra (2025), foi destinado ao agronegócio R$ 516 bilhões. Fora que o mesmo setor,tem suas dividas arroladas e inssento de impostos sobre os agrotóxicos. Agrotóxicos estes proibidos em outros países e aqui comercializados e usados livremente.

    O mesmo agronegócio,que recebe bilhões do estado brasileiro.Sempre foi contra o governo Lula, contra os interesses nacionais e populares.Devastando e destruindo a natureza.

    Dinheiro destinado ao agronegócio deveria ser investido naqueles que trabalham e alimentam o povo brasileiro.

      Estamos nas ruas, Lutando pela Reforma Agrária e pela Soberania Nacional neste momento em que ela é ameaçada internamente e externamente.Queremos que as terras e propriedades dos inimigos do povo brasileiro.Dos que financiaram e protagonizaram o golpe de 8 de Janeiro de 2023 e que estão apoiando as sanções do governo estadunidense,sejam repassados para a REFORMA AGRÁRIA POPULAR!
    Que o governo agilize políticas públicas para a produção de alimentos nos assentamentos de Reforma Agrária.

     Lutamos por terra, moradia,crédito e educação como direitos básicos e essenciais a serem garantidos as famílias assentadas e acampadas. Denunciamos e repudiamos os assassinatos no campo patrocinados pelo agronegócio e a especulação imobiliária urbana que tem invadido o campo brasileiro e a criminalização dos lutadores e lutadoras do povo camponês e a criminalização dos movimentos sociais populares do campo.

    A REFORMA AGRARIA como política fundamental na defesa da soberania nacional garantindo a defesa das terras do país,em contraposição ao agronegócio entreguista,golpista e antipatriótico,bem como contra a ofensiva imperialista dos Estados Unidos da América no Brasil.

    Nesta semana camponesa, nos somamos aos movimentos do campo em defesa da Reforma Agraria e afirmamos " PARA O BRASIL ALIMENTAR,REFORMA AGRÁRIA POPULAR! 

    E cobramos do governo Lula, " LULA CADE A REFORMA AGRÁRIA?"
     

